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resumo

Introdução: A atividade física vem assumindo um papel fundamental na promoção da saúde nos últimos 
anos. Desta forma, torna-se interessante seu estudo nas diversas fases da vida. Nos últimos anos, obser-
vou-se um grande aumento na quantidade de estudantes universitários em nosso país. Com a entrada na 
universidade, os estudantes podem assumir condutas nocivas à saúde, tal como a diminuição do nível 
de atividade física. Objetivo: Revisar a literatura referente aos seguintes aspectos: a) contexto histórico 
da atividade física, sua relação com a saúde e instrumentos de avaliação; b) nível de atividade física dos 
universitários brasileiros e fatores associados; e c) prática de atividades físicas e o papel da universidade 
promotora da saúde. Materiais e métodos: A busca foi realizada nas bases de dados eletrônicas SciELO 
e Medline/PubMed, no site Google Acadêmico, em periódicos nacionais não indexados, busca específica 
por autores e em livros clássicos da área. Resultados: Pode-se inferir que houve grande variação nas 
prevalências de inatividade física entre as investigações, sendo que este desfecho esteve associado ao sexo 
feminino e à falta de tempo. O instrumento de avaliação utilizado em todos os estudos foi o questionário, 
sendo que o IPAQ foi o mais usual. Conclusão: Tendo por base os dados da presente revisão, pode-se 
constatar a necessidade da elaboração e implantação de políticas públicas que auxiliem na construção de 
possibilidades para a prática de atividades físicas dentro da própria universidade, com vistas à melhoria da 
saúde e da qualidade de vida dos estudantes universitários brasileiros.

Palavras-chave: Estudantes universitários; adulto jovem; atividade física.

abstract

Introduction: Physical activity has assumed a key role in promoting health in recent years. Thus, it 
is interesting to study its various stages of life. In the last years there has been a large increase in the 
number of university students in Brazil. With the university entrance, students might start adopting 
harmful behaviors for health, such as a decreased level of physical activities. Objective: To review the 
literature concerning the following aspects: a) the historical context of physical activity, its relation with 
health and assessment tools; b) the level of physical activity among Brazilian university and associated 
factors; and c) the practice of physical activity and the role University as a health promoter. Materials 
and Methods: A search was conducted in the electronic databases SciELO and Medline/PubMed, Google 
Scholar site, in national journals not indexed, and also searches for specific authors and in classic books 
in the area. Results: It can be inferred that there was a wide variation in the prevalence of physical 
inactivity among investigations, and this outcome was associated with female gender and lack of time. 
The evaluation instrument used in all studies was the questionnaire and the IPAQ was the most common 
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one. Conclusion: Based on the data of the present review, we could confirm the need for developing and implementing public 
policies that assist in building opportunities for physical activity within the University itself, aiming at the improvement the 
health and quality of life of Brazilian university students.

Keywords: College students; young adult; physical activity. 

Introdução

Em nenhum outro momento histórico foi tão gran-
de a presença da temática atividade física na agenda da 
saúde pública e nos debates acadêmicos quanto nos úl-
timos anos1. Nesse sentido, observa-se, no meio cientí-
fico, nos meios de comunicação e nas rodas de conver-
sas do dia a dia, o reconhecimento da atividade física 
como um meio promotor de saúde. Tal reconhecimento 
se dá, em parte, por decorrência de evidências que de-
monstram que a atividade física pode atuar como fator 
de prevenção e tratamento para doenças e agravos não 
transmissíveis, tais como diabetes, hipertensão, alguns 
tipos de câncer, osteoporose e obesidade2. Num país em 
que a saúde pública vem historicamente sendo tratada 
de forma curativa (diagnóstico e tratamento), pensar no 
construto saúde de forma mais abrangente, utilizando a 
atividade física como promotora da saúde, pode ser uma 
estratégia válida não só para a diminuição dos gastos 
públicos3, mas principalmente para a melhoria da qua-
lidade de vida dos sujeitos envolvidos em tais práticas4.

Nesse contexto, compreender os fatores relacionados 
ao Nível de Atividade Física (NAF) nas diversas esferas 
sociais pode contribuir para a elaboração e implantação 
de políticas públicas que auxiliem na construção de pos-
sibilidades para a prática de atividades físicas. 

Com a expansão do ensino superior, os universitá-
rios, a cada dia, vêm representando uma esfera maior em 
nosso país. De acordo com o Censo do Ensino Superior 
realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira, houve uma evolução no 
número de vagas ofertadas em cursos superiores entre 
1991 e 2007, sendo que, em 1991, este número era de 
516.663 vagas e, em 2007, foi de 2.823.942, represen-
tando um aumento de mais de 250% no número de va-
gas5. Fator que deve ser cuidadosamente estudado, pois 
este grupo, devido à saída da casa dos pais, mudança de 
cidade, exigências da universidade e novas redes sociais, 
tende a modificar hábitos de suas vidas, assumindo algu-
mas condutas nocivas à saúde, dentre elas, a diminuição 
do nível de atividade física6.

Com base neste contexto, a presente revisão da li-
teratura buscou compilar dados sobre: a) o contexto 
histórico da atividade física, sua relação com a saúde e 
instrumentos de avaliação; b) o NAF dos universitários 
brasileiros e fatores associados; e c) a prática de ativida-
des físicas e o papel da universidade promotora da saúde.

Materiais e métodos

A revisão da literatura do presente estudo foi reali-
zada nas bases de dados eletrônicas SciELO e Medline/
PubMed, no site de busca Google Acadêmico, por bus-
ca manual em periódicos brasileiros não indexados, por 
busca específica por autores e em livros clássicos da área. 
Foram utilizados os seguintes descritores, de forma iso-
lada e combinada, em língua portuguesa e sua corres-
pondência em inglês: atividade física, inatividade física, 
atividade motora, exercício, estudantes, universitários. 
Não foi determinado um período de tempo específico 
de publicação para a busca e utilização de trabalhos na 
revisão. Foram utilizados no presente estudo tanto arti-
gos originais quanto de revisão. Trabalhos que tinham 
apenas o resumo disponível impossibilitando a leitura 
do manuscrito na íntegra não foram utilizados.

Discussão

Atividade física: contexto histórico, relação 
com a saúde e instrumentos de avaliação

Na Pré-História, o homem dependia de sua força, 
velocidade e resistência, pois realizava grandes caminha-
das durante migrações e lutava com animais para sobre-
viver, dessa forma, a atividade física era constante e ne-
cessária. Na antiga Grécia, a atividade física era realizada 
na forma de ginástica com fins bélicos. Na Europa, por 
volta do século XIX, surge a atividade física escolar na 
forma de jogos, danças e ginástica. Já no Brasil, no iní-
cio do século XX, a atividade física desenvolveu-se com 
bases médicas com fim de formar o indivíduo saudá-
vel7. Atualmente, a atividade física pode ser considera-
da como qualquer movimento corporal que gera maior 
gasto energético que o de repouso8. 

Desde a Revolução Industrial, muitas atividades 
manuais realizadas pelo homem, as quais geravam alto 
gasto energético, passaram a ser realizadas por máquinas 
e aparelhos de alta tecnologia. Esta mudança no estilo 
de vida do homem fez com que o sedentarismo fosse 
considerado como uma das epidemias do século XX9. 
Na antiga Grécia, Roma e Índia, já se ressaltava a re-
lação entre atividade física e saúde, porém, só após a 
Segunda Guerra Mundial, com o surgimento das 
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doenças crônico-degenerativas, é que estudos epide-
miológicos evidenciaram essa relação7. Apesar de todas 
as evidências, somente no final da década de 1990, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) passou a consi-
derar o sedentarismo como fator de risco a saúde10.

Diversos estudos vêm evidenciando a relação positi-
va entre a prática regular de atividade física e a saúde, de 
forma que a primeira pode possibilitar benefícios como: 
prevenção e tratamento da osteoporose11, redução da 
adiposidade corporal, diminuição da pressão arterial, 
melhora do perfil lipídico e da sensibilidade à insulina, 
aumento do gasto energético, da massa e da força mus-
cular, da capacidade cardiorrespiratória, da flexibilidade 
e do equilíbrio12. Diante desses fatores, a prática regular 
de atividade física apresenta-se como um dos principais 
fatores na promoção e manutenção da saúde e qualidade 
de vida da população13.

Atualmente, utiliza-se mais de 30 métodos diferen-
tes para avaliar a atividade física, dentre eles: marcadores 
fisiológicos, calorimetria direta e indireta, questionários 
e autorrelatos, entre outros. Reis, Petroski e Lopes14, em 
seus estudos, relataram que existem dois grandes gru-
pos de instrumentos de avaliação do NAF: os que utili-
zam informações dadas pelos sujeitos e os que utilizam 
marcadores fisiológicos ou sensores de movimento para 
medir de forma direta as atividades durante um perío-
do de tempo. Diante da variabilidade de instrumentos, 
devem-se levar em consideração alguns fatores para a es-
colha do instrumento como a validade, a fidedignidade, 
o custo, a aceitabilidade e as características da população 
a ser estudada.

Contudo, o questionário é o instrumento mais uti-
lizado em pesquisas, especialmente epidemiológicas, 
devido ao baixo custo, à facilidade de obtenção dos da-
dos e aceitável validade e confiabilidade na avaliação da 
atividade física de diferentes populações. Hallal et al.1 
demonstram que, entre os 42 estudos selecionados para 
sua revisão, 39 utilizaram questionários para mensura-
ção da atividade física. Em relação aos questionários, es-
tes ainda podem ser divididos em outros grupos, como 
os validados e os criados pelos próprios pesquisadores. 
Na revisão de literatura realizada ainda por Hallal et al. 
observou-se que 69% dos questionários foram criados 
pelos próprios autores, sendo que, entre as pesquisas 
que utilizaram questionários validados, o Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) foi o modelo 
mais utilizado pelos pesquisadores.

O IPAQ vem sendo usado em larga escala por ser 
um instrumento de fácil aplicação, baixo custo e boa 
precisão, além de ser validado no Brasil para avaliar o 
NAF de adolescentes15, adultos jovens16 e homens ido-
sos17. O IPAQ é um questionário proposto pela OMS 
na tentativa de padronizar a avaliação do NAF em todo 
o mundo, tendo como objetivo facilitar a comparação 

entre pesquisas. Hallal et al.1 relataram que, devido à 
grande variação de instrumentos de avaliação, se tornou 
impossível comparar os dados das pesquisas contidas 
em sua revisão, sendo que os autores consideraram esta 
variabilidade como uma das principais limitações da li-
teratura da área.

Apesar das facilidades encontradas na utilização dos 
questionários, faz-se necessário levar em consideração 
algumas limitações, pois, devido à sua subjetividade, po-
dem estar sujeitos a uma maior margem de erro quando 
comparados a métodos diretos, já que, geralmente, os 
questionários dependem da capacidade do avaliado em 
recordar as atividades físicas realizadas durante a última 
semana, por exemplo; outro problema que deve ser le-
vado em consideração é a utilização de diversos questio-
nários em diferentes pesquisas, fato que dificulta a com-
paração entre estudos, impossibilitando uma visão mais 
clara do nível e padrão de atividade física da população. 
No entanto, mesmo que estas limitações sejam conheci-
das, grande parte das pesquisas com universitários vem 
sendo realizada com a utilização de questionários, pois, 
geralmente, trata-se de estudos realizados com grande 
número de indivíduos, fato que torna a utilização do 
questionário mais prática e viável. 

No Brasil, pode-se observar que o estudo sobre o 
NAF de universitários só se intensificou na última dé-
cada. De acordo com Hallal et al.1, houve aumento 
significativo no número de pesquisas sobre a atividade 
física na ultima década, independente da população in-
vestigada. Esse aumento no quantitativo de pesquisas 
com universitários no Brasil pode estar relacionado ao 
aumento do número de estudantes no ensino superior 
nos últimos anos, e o reconhecimento da atividade física 
como um fator de prevenção e tratamento para diversas 
patologias. Entretanto, embora estejamos passando por 
um processo de crescimento no número de pesquisas 
sobre a prática de atividades físicas de universitários 
brasileiros, os achados referentes à temática ainda são 
incipientes.

Nível de atividade física de universitários 
brasileiros e fatores associados

Os universitários correspondem a uma parcela mui-
to importante de nossa população. Segundo o Censo 
da Educação Superior realizado pelo Ministério da 
Educação, no ano de 2008, 711.432 indivíduos ingres-
saram em universidades, 216.252 ingressaram em cen-
tros universitários e 578.135 em faculdades em cursos 
presenciais por meio de processos seletivos18. Vale desta-
car que a entrada do jovem na universidade é um perío-
do marcante devido a novas relações sociais e um novo 
estilo de vida6. Este novo estilo de vida traz consigo 
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alterações de condutas de saúde, entre elas a diminuição 
do NAF, tornando-se um fato preocupante, pois o baixo 
NAF está relacionado a fatores de risco à saúde2.

A preocupação com os jovens universitários vem 
sendo ressaltada de longa data. Nahas19 já citava que 
universitários levam vantagens sobre as gerações pas-
sadas, pois nunca houve tanta evidência dos efeitos do 
comportamento sobre a saúde. Além disso, o autor tam-
bém demonstrou que os universitários tendem a não se 
preocupar com a saúde, pois se encontram no apogeu 
desta, ressaltando que isso pode ser visto como um pro-
blema, já que hábitos de nossa vida adulta são, em gran-
de parte, estabelecidos durante a juventude19.

Não obstante, estudos demonstram que, com o pas-
sar dos anos de graduação, há uma tendência na dimi-
nuição do NAF dos universitários brasileiros6,20. Fatores 
geralmente relatados como barreiras para prática de ati-
vidades físicas são a falta de tempo, a falta de interesse, a 
falta de oportunidade, os problemas de saúde, a falta de 
dinheiro e a falta de local adequado21-23.

Em estudo realizado em uma Universidade Federal 
localizada no Nordeste brasileiro, com 1.503 estudan-
tes, observou-se que 31,2% destes foram considerados 
com baixo NAF. Além disso, os resultados indicaram 
associação do NAF com o turno de estudo, ano de in-
gresso na universidade, tempo diário de permanência na 
universidade, com quem o universitário mora, se tem ou 
não trabalho remunerado, forma de custeio das próprias 
despesas, renda familiar e classificação socioeconômica6.

Outro estudo realizado na Universidade Federal de 
Juiz de Fora (MG), com 280 estudantes das áreas de saú-
de e biológicas nos cursos de Educação Física, Farmácia 
e Bioquímica, Odontologia e Ciências Biológicas, ob-
servou que apenas estudantes de Educação Física se 
mantiveram fisicamente ativos durante a graduação, e 
que homens possuíam maior NAF do que mulheres20. 
O fato de os alunos de Educação Física se manter ativos 
durante todo o período de graduação aponta para al-
guns questionamentos relevantes como: mantiveram-se 
ativos devido ao perfil do curso, ao perfil dos alunos 
que ingressam nessa graduação, ou pelo conhecimento 
adquirido nos componentes curriculares que compõe o 
curso? As respostas para estes questionamentos podem 
contribuir no entendimento do aumento da inativida-
de física durante o ensino superior e para nortear ações 
que visem criar possibilidades para que os universitários 
possam tornar-se mais ativos.

Em estudo realizado na Universidade Federal de 
Pelotas (RS), os pesquisadores concentraram suas aten-
ções na atividade física no lazer e no deslocamento dos 
universitários ingressantes no ano de 2008. Foram anali-
sados 485 universitários de 17 cursos representando cinco 
áreas acadêmicas: Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, 
Ciências Exatas, Ciências Humanas e os cursos do 

Instituto de Letras e Artes. A pesquisa demonstrou que 
57,1% dos discentes eram ativos no lazer e 59,1% eram 
ativos no deslocamento, e também se observou que alu-
nos de Educação Física e Engenharia Agrícola eram mais 
ativos fisicamente tanto no lazer quanto na atividade físi-
ca total. Além disso, o estudo demonstrou que os homens 
foram mais ativos que as mulheres nos períodos de lazer e 
na atividade física total. Vale destacar que um dos princi-
pais motivos para a diminuição da NAF destes universi-
tários foi a falta de tempo, pois 86% dos alunos relataram 
gostar da prática de atividades físicas, porém 60% disse-
ram não ter tempo livre para praticá-las21. Neste estudo, 
assim como evidenciado na pesquisa realizada por Silva 
et al.20, pode-se observar que os graduandos do curso de 
Educação Física também foram mais ativos fisicamente 
que os demais, o que reforça os questionamentos apresen-
tados no parágrafo anterior.

Pesquisa realizada com estudantes da Universidade 
Federal do Piauí (PI) também indicou que a principal 
causa para o sedentarismo entre os universitários foi a 
falta de tempo. Nesse estudo, realizado com 605 estu-
dantes, 52% foram considerados sedentários (agrupan-
do as categorias insuficientemente ativo e sedentário), 
sendo que, novamente, as mulheres foram consideradas 
mais inativas que os homens22.

Outro estudo realizado com universitários de uma 
Universidade de Gurupi (TO), em 2005, teve por obje-
tivo avaliar o NAF dos universitários e sua relação com 
o hábito de fumar. A pesquisa contou com 871 partici-
pantes, sendo que, destes, 29,9% foram considerados 
sedentários e 8,5% considerados fumantes. Não houve 
associação entre o tabagismo e o NAF24.

Uma investigação realizada com 762 universitários 
da Universidade Federal de Santa Catarina (SC), com o 
objetivo de analisar o NAF de universitários recém-in-
gressos e sua associação com variáveis sociodemográfi-
cas, demonstrou que 13,8% destes eram sedentários. Os 
achados do estudo também demonstraram que mulhe-
res e estudantes do turno noturno apresentavam maior 
risco de apresentar sedentarismo25.

Vale mencionar que todos os estudos apresentados 
até o momento neste capítulo da revisão utilizaram o 
IPAQ para avaliar o NAF dos universitários, com al-
gumas variações referentes à versão e à forma longa ou 
curta. Este fato aumenta a possibilidade de comparação 
entre os resultados dos estudos, contribuindo para um 
melhor entendimento deste fenômeno na população 
investigada. 

Em uma pesquisa realizada na Universidade Federal 
de Brasília (DF), com 281 estudantes do 3o, 4o e 5o se-
mestres da área de saúde, utilizando um questionário 
desenvolvido pelos próprios pesquisadores, demonstrou 
que 65,5% dos estudantes foram considerados sedentá-
rios, sendo que, dos cursos pesquisados, o de Educação 
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Física apresentou a menor prevalência de sedentarismo 
(6,5%). Não se observou diferença significativa entre o 
NAF dos universitários quando analisado por semestres, 
no entanto, quando analisado por sexo, observou-se di-
ferença significativa, sendo que os homens foram consi-
derados mais ativos. Quando questionados sobre a razão 
para não praticar atividades físicas, 66% alegaram falta 
de tempo, 21,2% falta de disposição, 10,6% falta de di-
nheiro e 1,5% falta de local adequado23.

Pode-se observar que a prevalência de inatividade fí-
sica observada em estudos que utilizaram questionários 
desenvolvidos pelos próprios autores foi maior23 do que 
a encontrada em pesquisas que utilizaram o IPAQ como 
ferramenta para avaliação do NAF6,24, com exceção do 
estudo realizado por Martins et al.22, no qual a preva-
lência foi semelhante à observada em estudos realizados 
com questionários próprios. 

Entre os estudos analisados nesta revisão, pode-se 
observar grande disparidade na prevalência de inativi-
dade física dos universitários brasileiros, oscilando entre 
13,8%24 e 65%23. Fatores que podem ser responsáveis 
por tal disparidade são: diferentes instrumentos de ava-
liação, ainda que a maioria dos estudos tenha utilizado 
o IPAQ; a região onde foi realizada a pesquisa; e o perfil 
dos cursos analisados. Outro fator relevante evidenciado 
na presente revisão foi que a principal barreira para a 
não adesão à prática de atividades físicas pelos univer-
sitários foi a falta de tempo21-23. Este achado pode estar 
relacionado à grande exigência a que os estudantes são 
impostos durante o período de graduação nas esferas do 
ensino, da pesquisa e da extensão, bem como de ativi-
dades laborais que muitas vezes são necessárias para a 
subsistência do universitário. 

Não obstante, vale ressaltar que se observou atra-
vés da revisão da literatura que discentes do curso de 
Educação Física são mais ativos fisicamente e/ou se 
mantém mais ativos fisicamente durante o curso de gra-
duação quando comparados com discentes de outros 
cursos20,21,23. Este fato talvez possa ser explicado pelas 
atividades físicas realizadas durante as aulas práticas do 
curso, e/ou pelo perfil dos alunos do curso, e/ou pelo 
nível de conhecimento destes alunos sobre os benefícios 
da prática de atividades físicas para a saúde. Também foi 
observado que, assim como para a população em geral, 
em todos os estudos onde houve análise do NAF por 
sexo, as mulheres apresentaram menor NAF que os ho-
mens20-23, 25.

Atividade física e a universidade promotora 
da saúde

Durante a graduação, os jovens passam grande par-
te de seu tempo diário na universidade em atividades 

de ensino, de pesquisa e de extensão. Neste sentido, a 
universidade poderia desenvolver políticas públicas que 
estimulassem e possibilitassem a adoção de hábitos mais 
saudáveis pelos universitários, tendo em vista que esta 
fase da vida representa um período crítico no qual vários 
comportamentos são estabelecidos e incorporados, tor-
nando-se mais difíceis de serem alterados futuramente26. 
Assim, o aumento da prática regular de atividades físicas 
durante o ensino superior pode refletir positivamente 
tanto no estado de saúde atual quanto no futuro, con-
siderando a possibilidade desses indivíduos tornarem-se 
adultos mais ativos por toda a vida27. 

Não obstante, programas de promoção da saúde 
por meio da prática de atividades físicas nas universi-
dades poderiam ser muito mais interessantes financei-
ramente para o poder público do que as ações vigen-
tes do Sistema Único de Saúde (SUS) para tratamento 
medicamentoso das doenças hipocinéticas. Um estudo 
realizado em Pelotas (RS) demonstrou que o SUS gas-
ta cerca de R$ 400.000,00 por ano com medicamen-
tos e internações relacionadas a diabetes. Contudo, se 
todas as pessoas desta cidade se tornassem fisicamente 
ativas, este gasto poderia ser reduzido em cerca de R$ 
54.000,00. Este mesmo estudo apresentou dados sobre 
os gastos por problemas cardiovasculares, sendo que, 
dos R$ 4.250.000,00 gastos anualmente com interna-
ções, R$ 2.100.000,00 poderiam ser reduzidos com o 
aumento do NAF da população, além da diminuição 
dos gastos com medicamentos em R$ 13.000,003.

Neste sentido, é importante que a universidade assu-
ma um papel de promotora de oportunidades para uma 
vida mais saudável desvinculada do paradigma biomé-
dico vigente no nosso sistema de saúde. Mello, Moysés 
e Moysés28 apresentaram um conceito de universida-
de saudável, defendendo que, neste espaço, se devem 
criar ambientes de trabalho, aprendizagem e vivências 
saudáveis, ampliar a importância da saúde, promoção 
da saúde e saúde pública no ensino e na pesquisa e 
desenvolver parcerias para promoção da saúde e atuação 
comunitária.

A universidade é um espaço onde os universitários 
aprendem, trabalham, socializam, aproveitam seu tem-
po de lazer e utilizam seus serviços28. Assim, políticas 
que fomentem a criação de espaços e opções para práti-
ca de atividades físicas dentro das instituições de ensino 
se fazem necessárias, pois, enquanto não houver condi-
ções dentro da própria universidade para estas práticas, 
é insensato creditarmos exclusivamente aos estudantes a 
responsabilidade pela crescente prevalência de inativida-
de física durante o ensino superior.

Observa-se uma lacuna na literatura sobre como 
possibilitar o aumento do NAF de estudantes univer-
sitários. Desta forma, encoraja-se o desenvolvimento de 
estratégias de intervenção com este objetivo, buscando 
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demonstrar quais ações são mais eficientes para que a 
universidade se torne não apenas um espaço para pro-
dução do conhecimento, mas também um espaço para 
promoção da saúde.

Em termos práticos, poderiam ser construídos am-
bientes destinados para os discentes dentro das universi-
dades que possibilitassem a prática de atividades físicas, 
como academias, locais adequados à prática esportiva, 
de caminhadas e de corridas. Com a criação destes espa-
ços, seriam minimizados os problemas da falta de tempo 
e falta de dinheiro, principais barreiras elencadas pelos 
universitários brasileiros para a prática de atividades fí-
sicas, pois o aluno não precisaria se deslocar para outros 
locais, tampouco teria gastos para praticar estas ativi-
dades. Outras opções de atividades também poderiam 
ser ofertadas, como aulas de dança, ginástica, natação, 
lutas, enfim, quanto maior for a diversidade de ativida-
des oferecidas maior a chance de o aluno encontrar uma 
prática com a qual se identifique. Em universidades que 
contam com cursos de graduação em Educação Física a 
oferta de tais práticas seria facilitada, pois estes cursos, 
devido a suas demandas de ensino, pesquisa e extensão, 
já dispõem de espaços que possibilitam grande parte 
dessas práticas. 

Não obstante, faz-se necessário a formação de um 
indivíduo que reconheça a necessidade dessas práticas 
para a sua vida, por meio de palestras, oficinas, discus-
sões e até componentes curriculares, durante a gradua-
ção, que tratem desse tema, afinal este é um assunto 
atual e de grande relevância social, uma vez que os pro-
blemas decorrentes do sedentarismo atingem a todos 
diretamente ou indiretamente, independente de classe 
social ou idade.

As ações supracitadas poderiam contribuir para fo-
mentar mudanças saudáveis nos hábitos dos estudan-
tes universitários brasileiros, porém, faz-se necessário a 
verificação da eficiência e viabilidade destas estratégicas 
por estudos de intervenção no ambiente universitário. 

Conclusão

Considerando os estudos utilizados nesta revisão 
da literatura sobre o NAF de universitários brasileiros, 
pode-se inferir que: a) houve grande variação nas pre-
valências de inatividade física entre as investigações; b) 
as universitárias do sexo feminino foram menos ativas 
fisicamente do que seus pares do sexo masculino em 
todos os estudos analisados; c) o principal determinan-
te da inatividade física entre estudantes universitários 
brasileiros foi a falta de tempo; d) estudantes do curso 
de Educação Física normalmente apresentaram maior 
NAF do que estudantes de outros cursos de graduação; 
e e) o instrumento de avaliação utilizado em todos os 

estudos elencados nesta revisão para mensurar o NAF 
dos universitários foi o questionário, sendo que o IPAQ 
foi o mais comumente usado.

A atividade física vem assumindo um papel funda-
mental na promoção da saúde nos últimos anos, dessa 
forma, torna-se interessante seu estudo nas diversas fa-
ses da vida. Atualmente, pode-se observar um aumen-
to na quantidade de estudos relacionados à prática de 
atividades físicas de universitários brasileiros, no entanto 
algumas lacunas na literatura e dificuldades/limitações 
metodológicas das investigações merecem destaque, pois 
a falta de padronização dos instrumentos de avaliação do 
NAF dificulta a comparação dos resultados de pesquisas 
diferentes, e também a utilização de questionários não 
validados pode aumentar a possibilidade de erros em sua 
estimativa. Dessa forma, a utilização do IPAQ pode ser 
uma estratégia viável para avaliação do NAF de estudan-
tes universitários brasileiros em estudos epidemiológicos, 
tendo em vista que este instrumento é uma proposta da 
OMS para a padronização da mensuração do NAF da 
população em todo o mundo; todos os estudos analisados 
na presente revisão foram transversais, evidenciando-se a 
necessidade de investigações com outros delineamentos 
como coorte, caso-controle e experimental, visando ao 
avanço do conhecimento sobre fatores determinantes da 
inatividade física e estratégias de intervenção efetivas para 
aumentar o NAF de universitários brasileiros.

Acredita-se que os achados e reflexões do presente 
estudo poderão contribuir para a elaboração e implanta-
ção de políticas públicas que auxiliem na construção de 
possibilidades para a prática de atividades físicas dentro 
da própria Universidade, com vistas à melhoria da saú-
de e da qualidade de vida dos estudantes universitários 
brasileiros. 
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